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NA DURA ESCALADA
DA AUSTERIDADE

Corno era de calcular o anúncio
da 2.' edição de medidas de auste­

-ridade, já vulgarizado sob a etiqueta
do «2.0 pacote», propalad-o pel-o Pri­
meíro Ministro, dr. Mário Soares, Jo­

go seguido pela promuâgação doo res­

peotivos dipl-omas legais, vieram des­

pertar, em sobressalto, os ÓÓCIS dos

portugueses em férias ·e redobrar,
mais ainda, as apreensões dos mui­

tes, que sem Fér.ias, prosseguem nas

actividades rotineioas do dia a dia.
.Mina·1 a ubiquidade das pr-eocupa­

ções, 'O!U a sua gencralização, é uma

'constante que não poupa ninguém.
Todos pressentem, rio d.irniar de uma

vida mais d.Hcil.
-

que as med.das de
auster.dade vã-c- cobrar jLLroOS bem
elevados e que os custe s e os ris­

coo socia-s não se farão esperar, acorn­

panhando-os a par e passe. Certa­

mente, as preocupações do cidadão

comum, o mais exposto e o mais vul­

nerável, .terão uma expressão interio­
·[i·zada porventura mais· lancinante.
Será de, ern ·{ütima instância, que
sofrerá mais 'GlS rigores draconianos,
mesmo, que se pretenda equitativa­
rneote «repartir 'I) rnæl pelas, aldeias».

Indubitavelmente, o «2.0 pacote»,
tal como o �c1.0», não de.xará de

provocar. em réplica, uma onda de

descontentamento, alimentada, se­

gundo -O oportunismo hab inual, pelo
empolamento das especulações políti­
cas condenatórias, ern busca de aleató­
u ias supremacies partidácias.

TOMÃS RIBAS
Na sequência das atribuições que

estã-o conferidas ao' seu <a·rgo afecte
à Seoretaria de Estado da Cultura.
como impulsionadcr e coordenador,
junto da Comissão Regi-ona-l de Tu­
·rismo do Algarve, de programas afi-ns,
o prof. T,omás Ribas !Conta::tou com

as Organi",ações Hoteleiras Fernando
Barata, no sentido de s·e ·intei,rar des

empreendimentos encabeç·ados pO'r
·esta empresa

No- camp� das i-n-i·ciativa,s previs­
(coQ�intta na pág. 6)

Com efeito, de tod-os os quadran­
tes e 'em todos 'OS tons, as crfh:a-s
e as censuras incidem corn visível
acrimonia sobre o governo impu­
gnando-o de incapacidade para dar
solução aos graves problemas nac-e­
riais.

Contudo, ante o torvei inhc das

acusações e antes que o burbur.nho
e a k.quacidade militantes lane-ern
nos ânimos mais incautos a perple­
xidade, a confusão, o despeito e a

Frustração. impo.rta com to.da a iode-

(co.n,tNNkl 1M pág. 3)
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QUATRO E.�rRADAS
GANHA TRISTE
NOTORIEDADE

Regra geræl atribui-se à imprevi­
dência e à desatenção dos conduto­
res de veicules as cuipas des [r e­

quentes acidentes de viação que en­

lutam as nossas estradas.
Decerto que não negamos a vera­

cidade desta asserção. Mesmo aque­
les que têm por gerrne poucos gas­
tes ou avarias mecânicas devidas a

negl igência das revisões.

Mas, também há c: rcunstâncias
alheias à vontade do condutor que
contribuem funestamente para oaci­

dente, as quais não se devem me­

nosprezar ou calar em face à regra
(conesn zca mi pág. 3 )

Rancho Folclórico
Infantil de Loulé
Pode-se afirmar sem qualquer

ponta de exager-o que foi auspícicsa,
a todos os titulos, a estreia dCI Ran­
c-ho Folclórico Infantil de Loulé nas

festas de Verão desta Vila.
LOe restó, é necessári-o frisar, que

rpa,ra tal ccœtribuiu o seu impuls iona­
do·r e ensaiador, sr. Fernando COI­
'reia Soares, que conta já uma l-arga
experiência recheada de inesquecí­
veis êX't05" como nomeadamente, ter

feito dançar 'o corridinho do Algar­
ve :a um gr-upo de negrinhos de Mo­

çambique.
Quando, na real-idade, o Rancho

Iofanrid de Loulé subiu ao ,trub-Iado,
para exibir os seus núrner-.s coreo­

gráficos 'inspirados no fold-ore de
Alte e das regiões de- concelho, já
dominava com acerto e segurança os

esquemas 'das respectivas danças,
apenas -lhe falltando, compreensivel­
mente, provar per-an te o púbhco a

sua capacidade execu1iva.

Pois, na noite da s-ua es,vreia, ocor­

rida 'a 13 de A�sto passado, af.ora
o eventual, nervos·i.smo de que ·o's

miúdos nã-o der:¡_m mos·tras, saíram-se
mui.to bem merecendo da larga a��·i·s­
tência que enquaruou a -sua primeira

VILAMOURA: Terá soado finalmente a hora da con­

cretização do sonho total daquele que já é um dos maiores
empl1eendimentos turísticos da Europa?

exibição calorosas ova­

exuberantemente ,tes,temu­

apreço e a estima ah an-

prornissora
ções que
nbaram o

ganados.
Depo-is desta auspiciosa apresen­

tação, os miúdos cio Rancho de Leu­
lé, estavam praticamente lançados na

sua carreira
No, sábado segu irite, 20 de Agos­

to, marcarn presença nas Festividades
de Montes Novos e l-ago no dornin­

(continua I'M pág. 2)

PROVÁVEL
!

VINDA AO ALGARVE
DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA
E no PRIMEIRO M·INISTRO
itO ENCERRAMENTO DO FESTIVAL
NACIONAL DE FOLCLORE.
Considera-se muito provável

a vinda ao Algarve, no próxi­
mo dia 11, do Presidente da

República, General Ramalho

Eanes, e do Primeiro Minis­
tro, dr. Mário Soares, ao en­

cerramento do «I Festival Na-

cional de Folclore», a ocorrer

conforme programado na Ma­
rina, de Vilamoura.
Para o efeito foram apre­

sentados, às altas individuali­
darles acima aludidas, proto­

(CiO,IZ,AÑ�tta IZ<I pág. 5)

as-Volta a Portugql
Bicicletaem

JOSÉ MADEIRA (CAMPINENSE)
obteve um brilhante 9.0 lugar

Disputou-se mais urna edição da
Volta a Pcrtugal em Bicicleta, a

maior rnarrifestação ciclística d-o nosso

País, e em boa vedade, a ún ica em

Comr€N1ttários de
¡OSÉ MANUEL MENDESComo eu vi

das ·ou ,televisi-anadas, o opri.mismo
suicida· parr exagerado de certe,s go.'­
vernantes e a realidade apresenta-da
por outros responsávei·s indi,cadmas
das «hai·as» aper.tadas qu·e 'irão, ne­

ces'sariamente, env·o·lver a co.ndi,ci-ona·r
o singrar já tão hak,içante dru nau

portugaesa que tão navegavelmen,te
percorria o Mund-o que o português
descobriu e civiliz.ou, eu ,sei lá que
mais motivos, ·e fora,m tantos, pro­
v,ocaram-me um des,ejo ilO·tensíssimo
de .regr-es·sa-r às origens onde pudesse
descansar, flespira·r, iso-Ia.r-me, ba­
nhar-me na rotineira re· ainda sã vida
da província - a vida ,¡-·eal .da maio­
ria dc's po.r�lIgueses e limpar-me,

(C1()'IZ�'¡mta n<l pág. 5)

que o- ciclismo é levado um pouco
mais a sério quer pelos atletas, quer
pelos responsáveis que super interi­
dem nos cordelinhos da modal·idade.
O an.c< de 1977 trouxe urna novi­

dade. Efectivamente, ao fala·r-se de
cidi'smo em L-oulé, 'l.ogo vinha a J,u­
me C> nome do Loul·etano Desportc"
CI ube, agremiação· desportiva que,

(c·ont.11/ta /'M pág. 2)

o meu Algarve
Prezado Pi·edade Barro.s.
Es·tou fina·lmente .em féri-a,s no Al­

garve.
Não faz ideia o que me cus·tou

passar os úl t-Í-m-:ls meses em Lisboa
e no. escritório. As ainda exiMentes

«.lavagens ao cérebro» radiodifundi-

I SEMANA DE ESTUDOS

ALGARVIOS

Est,eve pate/llf¡e die 22 a 26 de
Agosto e gJ/>arl.jeott larga aflttêlZc,M a

exposição docltnze¡�tal ;1Z/flegrada ?Ia

I Sre.mana a1e EScNtdJo,s Algarv;,Cls ¡'ea­

Hzadoa em Lagos.
A ¡expo,s,ição ,Ol'a ,e/tc·errada com­

P·OlitOIt o,bras ediltadas p(j/la 'Casa do

(c.Ol1túma IZa pág. 6)

CASAS PRÉ-FABRICADAS
VINDAS DA BÉLGICA
PARA RETORNADOS
Nos dias 16 e 17 de Age,s to, úl­

tim-a, chegruram à C()j:pera.tiva agro­
-pecuá'ria de desal·ojados daIs ex<o­

ló.nias denominada «Chi,taca», no

Concelho.. de Loulé, 11 msas pré-fa­
br·icadas vindas da Bélgica ·e que se

i'[JJs'erem num plano de auxílie, a :re­

tornados concedido pel-o Governo

Belga
No dia 5 de Setembro- chega·ram

mais 14 casas pré-fabricada's com

des,tinICI à Cooperativa ag.ra-pecuária
«rimb-o», no concelho de São. Brás
de Alpertel, vindas do mesmo país

(CoOlz#mta lla pág. 2)
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o ZÉ EM DESABAFO:

«Uns comem os figos,
a outros
rebenta a bota»!
Aí vêm já em pil!SISO estugado as

nOV3JS' medidas de auster.idade ·e, tal
corno il! primeira fornada, não dei­
xarão de causar as suas mossas na

já estafada bolsa do Zé.
Este, por sua vez, 'roma as suas

precauções e já pediu ao sapateiro
do .tado mæis um furo, perdão, dois
furos no cinto, antes que as calças
lhe fiquem lassas e bambas, a mo­

dos elo Cantioflas.
Entretanto v,a;¡¡ cogjtando lá muito

pam si, sem que se deixe caur na

rede do derrotismo doentio.
Lá iisso não, o Zé pode suportar

tudo, desde os a,pUDC� de metal 50-

nante às negaças do bacalhau, mas

.iunca, por nunca ser, �'e permi,tirá
ideia's Itenebr'Cls:æs de téd'io e pesls,i­
mi'smo

Acha 00 Zé, ·e ·�.(}m ·toda a razão,
qll'e ·æ vi,da é uma: a:ventura única' que
mer,ece s,er vivida. P'clr Dutro J,ado,
não OOfrserute que a<s tl1i's(.eza,s além de
não> l¡he pa'garem as dívida:s lS·e intm­
metam dema's,i-ado wm o seu na>tural
f.eitio(} ,fes,tiovo ,e por v,ez·es fol'gazã.Cl.
Há mLÍAa ooilS'a em s,eu derredoOr

que o incita à 'adrri'iraçãü ...

No entanto, embora dado a de­

vane.ios, não pel'de pi,tada -e .ol,ba

para; �s realidades s'em miüpias.
As j,nterrogações e as r,es'pos.tas,

vêm à tona, lemas convi'l1centes 'cu­

tras nem tantü.

IPo'rque 's,e enca,rniç;a o' desltÍ>no ma­

ter'i¡alão' contra .o Zé?

Qu'e mal fez ele para pagar por
ta;beLa?
Porque ,terá el.e de SUpc'l,tar a

ba<tMa quente que ouuro'S ajudara.ffi
a aqUJec.er?
Embüra náo se ,t,en-ha na �onta de

supel'shciüso por v'ezes desconfia que

ACIDENTE MORTAL
No pas,sado dia 22, setiam 23·30

hora.s ou ærca dioS'so, que Vii,tolrino
Perei'ra Púes Boni'fáciü, naJtural de
BarrüS de Alman�il, com a idade de
2'2 an-os, 'soJ,teiro e res'id-indú ·em

Franç'a, ac. conduzi,r ·a<o que se su­

põe em alota vek-c!idade o «Tuyüta»
chapa de niætríou,I'a lSs-BET-n, em­

bæñeu nas i-mediaçõ,es da: fábrica de

cerveja «:Marina» depo'i-s de se des­

pi'sltaJr, numil! ülivei'f>a acabando por
se deter, n\l!ma: última colisão, com

um IfiUVO.

O choque foi tão brutal que o

motor d,e9pr-endeu-s·e d.o ca:uo e soal­
,tou o m'llr-o, pDc'ie.:tandc-·s'e a: algu!l1s
metros de dli's,tân-G;'a.
O ';nf,aUJsto wndu,tor ve:o a fal'e­

cer no Hospital devidc, à gravidade
dos fer,imento's.

'andam por aí uns duendes a oonspí­
rarern contra a 'sua tranquil.idade e

bem-estar.
Bem vistas as coisas, acha ele

que rnuita gente se excedeu a go­
zar de 'rendlimentos que agora fa
zern falca pana tapar os muitos bu­
races da finança pública.

Cantaram, dançaram e ainda por
cima comeram '(IS fágos os quais ac

Zé, 'só a boca lhe rebentararn.
ZÉ NINGUÉM

RANCHO FOLCLÓRICO
INFANTIL DE LOULÉ

(colMimtaçáo ela pág. j)
go imedIato actuam no Panagi.1 naS

'Festas da: Senhe-ra da HOTa.
Nesta sua Preliminar cLigress'ã,o, ,o

Rancho Infanti,l de Loulé, amealha
sem res'erV3JS es'tr-ondosoOs -aplausos e

demo.ns,traçõe� de mui,to agrado e

sa'ti'Sfaçãc, dos espectado-res daquel,as
lo'calidades.

É que os miúdos de Loulé oem­

porta'ram-'se à altma, e ahado à afi­
-naçãü sempDe ext'eric'riz'a;da, a cada
evolução- dBs'enhada, dão' mosltra:s d·e
natuml viv,eza e inexcedível graça,

Dep()i,s des,ta ex;bição se pode di­
zer introdllitória, .nova sa;ída foi rea­

]'izada, Desta feita para Odeáxere

(entre PÜl[timão e Lagles) i1ü pa,slsa­
de- dia: 4, ü que representou outra

edição de exultante awlhimento.
Como acompanhantes, no aCJdeYl

,têm actuado ü sr· Femandü Correi-a
Süares., 'ensaiador e o sr. Manuel Pa­
ninha. Todavi.a, ,um juvenil acompa­
nhamento está pr·eslres 'a dominar as

entmdas e saída:s dos figurantes, pelo
que delJJtro em brev.e Co Rancho 1n­
fanhl de Loulé conta·rá c'om acor­

deoni:sta ,�'ongénere,
Sãl'JI já -abundantes a,s manifesta­

ções i,ncentiovadoras que 'este juveni.!
Ræncho de Loulé es¡tá averband.o, fa­
zendo jus 'à expecta'tiva qlle o pre­
cedera
Tudo portanto se mnjuga pam qu'e

o RanchiCl Infantil de Loulé pre-ssi­
ga no caminho da nomea<da, sem que­
brantos e animosamente, já que va­

lür e simpati>a tem de sobra.
P.or ,toda,s as razões, aqui. aludida,s

não só <O< Rancho, InfaŒti,1 de Loulé
é c¡-,edor de merecidos encómi-os.

posto que terãü de ,ser extensive-s ao

seu incansável ensa'a-do,r que mtrito
dü seu saber e .esforço lhe tem de­
votado.

Por esta inióaÜva, de êxito asse­

gurado, rejubitla Loulé qu,e vê os

seus juvenis «embaixadores» ascen­

derem ao gal'a'fim das evidência,s al­

garvias.

SIEMENS SURDOS
UM SíMBOLO DE QUALIDADE DE FAMA MUNDIAL

MOURATO RE'IIS

Elsp,elCiaI11iza,01o em A.oúsrtlica Médica na AI'emanha

Ouvido Secreto

ATENIÇÃO ALGARVE

CONSULTAS no dia 21 DE SE­
TEMBRO nas ,seguintes d:dades, ,o.nde
ü especia,lista da nossa Ca'sa faz a apli­
cação de prótese aJuditiva:

Em ,PORTIMÃO - na Farmácia
Ca:rvallho d'a:s 9 'h. até às 11 h.

iEm LOULÉ - na Farmácia 'Pinto
à:s 12 h

Em OLHÃO - na Farmácia Ro­
cha às 15 h.

IEm FARO - na Farmácia Almei­
dada da<s 17 h. aJté às 19 h.
E�cfi,ts. e La!bomtó.ri-os' em Lisboa:
Rua da Escola P.olitécnica (entrada
pela Calço Eng. Miguel Pais, 56_1.0)

.

39.0 VOLTA A PORTUGAL
EM BICI'CLETA

- José Madeira (Campinense) obteve um brilhante 9.0 lugar
(cooz,trin¡uaçáo da pág. 1)

ern épocas que já se vão perdendo
nÜls tempos, muito cootribuiu para o

prestígio de Lc:ulé e pam o progresso
da rnodal.idade, tendo até pomificado
extraordinérios ciclistas cerno Joa­
quim Apele Mealha, Cristina, Tena­
zinha, Valério Chocolateira e outros

que marcaram época nos' anais do
desporto português. Pois este ano,
muito discutivelrncnte, mas por certo

com as suas razôes a direcção do
Louletano. Desp. Clube entendeu por
bem extonguir a modal idade.
Em coneræpactida, surgiu o Cam­

pinense que tomou o testemunho, 'e

com alguns carolas (sempre es varo­

'las) à frente, resolveu formar uma

secção de ciclismo, na qual seleccio­
nou urna equipa pam disputar a

Volta a Portugal. Com e- patrocínio,
já habitual, da. fábrica de cervej-a
Marina, a equipa loul etane foi cens­

tituídæ pelos ciclistas José Madeira,
Ma,nuel Gonçalves, J-oaquim Colaç'G,
Ca!'I'Üs Vitorino, Antóni,Ot Bei,rã-o e

J o'sé Aforuso.
Numa apreciação global, diremos

que não f.oi uma par,tiópaçãc, famo­
sa. Se do já veterano mas sempre
va,loroso J-osé Madei,ra, D eXF-eriente
cidis'ta qu·e foi do Giná'sio de Ta­
vira ·e mhl,irou duran'te. mui,tas épocas
no Ben<f i,ca por quem cor,reu ,em es­

tradas de França, Espanha, África doO
Sul e AngoJa, a ex:pecta,tiva não foi

¡.judida, já dc:s outre-s' elemento's mui­
to mai,s ser,i,a de esperar, ,excepção
fei,ta a Manuel Gonçalves que Cl111l­

priu, c muito bem, o ,eu papel aca­

bando a Volta num 37." l'ugar bas­
ta:n te honroso.

JO'5é� Afoow, i,nfeliz, f'Ül vítima de
uma queda bas,;a,nte grave 'lügo no

Pról-ogo eLe Espinhe, -o que o dimi­
nu,iu claramen.te no aspecto físico,
s·enodo no enta,nto de realçar que foi
um ,�or"ed'c-r que não desistiu ape­
sar do's sü-frimentos, vindo a ser eli­
minado, na 7·" etapa, precisamente
aquela em que, Já na f,rente, José
Madeira chegava à meta em 2.° l,u­
gar, isolado do pélo-tiio com o san­

ga1hense HávioO Hemiques que viria
a vencer æ eta,pa.
Antóniü Bei.rào, constituí,u uma

desüUJsão ao Se! eliminado logo à
4." 'etapa entre Chaves e Bragança,
não wrufirmando a boOa éj)oca que
vinha; fazendo e até, a excel-ente Vol­
,ta do, ano ,nralJJsaoto qua:ndo corria

pelo Loul etano.
Carl-os Vitorino desi'stiu na 6,'

etapa entre Guarda e Viseu, nao

correspondendo também às es'peran­
ças que es adeptos ,campinenses nele

depo-s,; tavæm.

Joaquim Co,laçü dev,e ter dado olLI­
do quan,ro tinha pa,m dar, até qu,e
foi eliminado na etapa' n.O 11 pa:ra
as Penhas da Saúde, na Senra da,

Es,trela, tendo a equipa do Campi­
nense aqui deixade, de figurar na

c1as,S'if:'�ação colectiva, tendo apenas
em prova os já referidos Manuel

Gonça[.ves e José Madeira, que aLás

chegariam a Li,sboa.
Ma,nuel Gonça.Jves, que começo,u

por faz,er um bom ccnt'ra-:relógi,r, no

P,rÓ'lügo de Espinho (14.° lugar),
teve um co1.a<ps'C> na etapa para Cha­
ves baixando à 44." pos·içãü, mas

mantendo a partir daí uma regula­
ridade impressicnan,te, subindo al­

guns lugares e aca,bando até pm ser

um dos seis fugi,tivo·s que demanda­
ram isü1ados a me:a em Fátima.
M.os,trando-se ,um trepador de val'Or
médio (foi 27·" P.;\S Penh-is da Saú­
de e 29·° no Montejunto), acabou
por se cbs,si.ficar no c'ont,ra-relógiü
der·radei:ro preci>Sament.e no i ugar que

ocupou na classifi,�ação final da
Vol,ta: 37·0!

T Á X I

VENDE-SE
D,atsun 2200-0 em estado

novo, com direito à p,raça,
em Si'l-ves. Trata pe,!o Telef.
42327 - Sillve's, das 12 às
14 h. o'u reospo,sta ,a I. R.

Apartado 48 - SILVES.

Fælemos agora de José Madeira,
esse brioso ciclista, natural de Al­
tura, nos arredores de Tavira. Ele
confirmou nesta Volta que continua
um grande entre os maiores da, velo­
ciolopedia nacionæl. Du íarnos mais.
Não fora o colapso de Viseu, e José
Madeira terra ficado entre os cineo
primeiros. Muiüo experience, bom ro­

Iador e trepador nato (não nos es­

queçamos' de que já foi; Campeão
Nacional de Rampa ), José Madeira
é um exemplo de humildade e es­

pir.ito de sacrifício para muitcs ci­
clistas jovens que apresentam um

valor aproveitável, mas não possuem
o est-ofo que defice >O verdadeiro ei­
el.ista: 00 saber sofrer ern cima da

máquina.
Tivemos o grato prazer de privar

com José Madeira: durante a Volta
do ano transacto, e de revelou-se­
-nos, quer como atleta, mas muito

especialmente corno Homem, uma

peslSoa: digna d>Js ma:,o-res eJ-og:,cls 'e

conSiderações.
José Madeiifa fez uma prova qu·e

primou pela .regulari.dade A subir,
ele fo-i, 16.0 nas Penha;s "e 10.° no

Montejunto. No �üntra-relógio· indi­
vi,duall, foi, 2.1.0 em Espinho (apenas
3,6 km) e IV em li'sboa (2S km),
Foi S.O em Chav,es, sendo um dos

dezassee homens da frente, e o

úni·(O do Campinense que integfoCu
aquele grupo que fo�mou a parti.r daí
uma ·corrida: de primei,ros na Volta
a Pontugal.
Tomou a ser 5·° na difíó1 .eta­

pa de Sangal,heos para Seia: Enal­
mente, na 8.' etapa, que ligou Oli­
v,ei.ra de Frades à Me3Jlha:da, .fez uma

fuga com F,lávi.o Henriques do San­

ga,lhos· que lhe vi,ria a ganhar apÓ's
o homem do Campinense ter puxad-o
e impo·stn >O andamento durante pra­
ticamente toda a escapada até ao ¡fis­
co final no ci-rcui,to da: Mealhada.

. Per tudo quanto fez, José Madeira
rncserou-se, não só como o único>
homem .do Campinense capaz disso,
como um merecedor justo de uma

vitória em etapa, vitória essa que
acabou afinal por escapar-lhe.

Colectivamente, a presença do

Campiriense f,oi, fraca. Não inscre­
veu o seu norne na lista dos vence­

dores de etapas nem por uma única

vez, e acabou por não chegar ao fim
com o minimo de três homens a

Coon-tar pam a classif icação colectiva.
Note-se poróm que há sempre por­
menores que escapam ao espectador
cornum, ·e neste caso ao- louletano
amante do ciclærno que sempre gosta
de ver brjlhar aJS cores da sua terra,
mas' rnujtas vezes esquece as con­

dições e os sacrifícios que isso exige
e para os quais não estão criadas
ainda' as infraestruturas necessárias.
Em todo o- caso, não há que parar.
A Volta de 1977 morreu. Há que
pen:s,ar na Vol,ta de 1978'

¡OSÉ MANUEL MENDES

CASAS PRÉ - FABRiCADAS

VINDAS DA BÉLGICA
PARA RETORNADOS

(conllilmtação da pág. 1)
e que ·se j,nsnevem no mesmo Pro­

grama de a<uxíli¡o a· r·er"rnados.
Ouiras msas pré-fa;bricadas viúo

também da Bélgica, nos mes'es de
Setembro e Outubro, todas wm des­
tino a woperativas agro-pe:uárias
fOImadas por «retomados».

Aos Emigrantes
A EMPRESA ALGARVIA DE CONSTRUÇÃO CIVIL

FILIPE MARUM MURTA

& BRITO, LDA.
PROPORCIONA-LHES EXCELENTES OPORTU­

NIDADES DE AQUISIÇÃO DE PRÉDIOS DE REN­
DIMENTO, ANDARES (PRONTOS PARA HABITA­
çÃO PRóPRIA) OU TERRENOS EM BONS LOCAIS
DE LISBOA.

ACABAMENTOS DE l.!f E COZINHAS ITALIA­
NAS, A PREÇOS AINDA ACESSíVEIS.

VISITE-NOS, MESMO NOS FINS DE SEMANA.

ESCRITóRIOS: RUA AQUILINO RIBEIRO, LO­
TE, 3 - QUINTA DO MENDES - ODIVELAS.

APARTAMENTOS

Vendem-se com 3 e 4 assoalhadas de luxo. aloco'
em constnução na Urbanização Expansão Su.!, lote B
(,ateia par Fero).

MANUEL RI,CARDO M. DA SI,LVA & e.. LDA.
.

de edifícios para venda em propriedade,·Construção
horizont"

Escritório It res�d6ncia na R. do. Combatentes da
Gra.nde Guerra, 56 - Te4ef. 62449 - LOUU.
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Na dura escalada da austeridade
(c ontinuaç ão da pág. 1)

pendência de crjtéri-;s opinetivos
. manter. bem afinado o senso cornum

e o sentido exacto das proporções.
Em resumo: discorrer e reflectir fria­
mente.

Como ponte, de partida ood e vse-â
mencionar a «grave s.tuação ecmó-·
mica: do país», posto que esta pre­
missa ninguém a regeita, sendo' até
não só unânimernente

"

ace.re como

avulsa e profusamente expendida.
Será, portanto, além de uma irrci­

pienre e fastidiosa constatação 'lima

realsdade irrecusável e na rnedda
em que é uma «realidade grave», efe­
rece. contrapanndas de solução identi­
carnente rnehndrosas.

.

A sociedade oonternporânea em

que 11IOS ,iJntegramos, como aliás todas
as soc.edades do nosso tempo -

poi,s nenhum pús se pode furtar à's
�,eis hiMóà:a'� e civilizacioOnai,s que
regem o mllil1d,:, a<Ctua,1 - é cwracte­

rizada pelos avançClS tecnológico e

,ind,wstriall, res<ponsávei's pela úll'Sitau­

caçiLO' da� conhecidas sociedades de

«pr,cdugã-o, e c;onsumo » (p3!ra não
frular nas' «,sociedadeS' de abundân-

cia»').
'

Deo:l�re æs'sim, que as nações e

os . estados, modernos a's's'entam em

baJses fulcralmenJte eC{)lnómica.s, 3!S>:l­

m:ndo ,esta's tæl magni,tude que, qu'es­
,tã,o ín:onhroversa, a independência
e�tá i,ntimamente .ligada à sua esta­

bilidade emnómico-Jinanceira,
Om 'o nos'soO país, ainda ligaclo ao

placo das nações ,s'ubdesenvolviclas­
pO'der-s,e-á dizer quando mui,to per­
,te<ncer a,o grupo de paí's,es em vias
cie desenvo.lvimenvOo - é det,ermina­
do pellas ,leis económi,:a6' i'nexoráve!'s,
como qua'guer outro e ma'" i],'nJIl,
aventamo,;

. devido its mnd':ções rei­
nan,c; ,(cle subdesenvOolv:mento,) aci-
ma ai-ud ;das

.
.

E fac¡'¡mente yerificáve-l entb que
a «pvêdução ·e (oonsumo», :Oomo in­

,tenligaçãJCo de lato significadO' e cie
e!1oLlncia.clo tãO' simples, tem profun­
das repercus'sões na's, es,truturas eco­

nómi,w-&oci,ai,s, cie um -paí" e que
uma vez, cleficitáJria a balança de

pa'gamento, sUipervi,silonadæ pelO' es,ta­

ciD e garantida po'r ele, terá eSi(.e, mm
ma-i.or ou menü,r .,agaódade de ,ten­

trur por variaclí'ssimos pwces'S'C's o seu

reequ,úlíbri'Ü sob pena clæs respectiv&s
ban:as se declararem insolvent-es,

O b.nóm.o «produção e consumo»

é Iundarnencal, e tão mer id.ænamentc,
que prec.sarnente em relação ao seu

d esajuséamento ('c' consumo abafa cie

l'(mge a produção ), o nosse governo
rnesrn.. .o teirarnente compenetrado das
responseb.Ldades e consc.ente cla, no­

civ.dade das o.-nsequênc.as claí aclve­
nienres não heskou, para ev.tar o

«ma-l pior» o qual .ter!a d.e saldar-re

per irnpos.çôes ma.s dLLm:; 'e abi-u­
pras antes que a bancarrota compro­
metesse a independência nacional, re­

correr ao «rrral rnenor», às tais "nun­

ciadas m edrdas de austeridade, há

paucO' saídas..

Ninguém ignora que até na con­

tabil idade doméstica não se deve pa­
gar mais do que se ganha. Pela mes­

ma razão o consumo gira na órb.ta

dependente da P11,:d ução.
No caSD par,ticu'lar qu,e nos to:a,

Co nO's'so consumo, revigoraclo oem aS

altaJs s'alariús ditru a sub-procluçiLo,
cleblilitacla pelas quebras l'aborais,

PICIr isso, IforçoSQ é aclmi,ti,r, o

noss'c< re:ursOo a'Ü e�7ra.ngeiro pa,ra su­

prj,¡' as necessidad,es decorrentes; por
i'SISiO o desnível da-s' importações em

confrcn.�D wm a exiguidade das, ex­

po,rtações; por isso, ,também, a :mi­
nente rutura da ban-:a para satisfaze;
os pagamentos ao exterior, só sus·

,licia «i'Ill extremis» pel'as transpl3!n­
,tações cia,s empréshmos intemac:o­

nais,

Perguntam:'s, peis, qua,l seria o

gc-verno ante a proxim:clacle de um

'tenebroso naufrág:D que re!1unciaria
a táctilcas moclerado�as e consentâ­

nea's cem o transe em pel's'pe:'liva?
Nã'J acrecli,tamo-s em panaceias mi­

mculüsas e Eos,s·em quais fo>ss,em ns

es'ui,los par,�idá,rio's d-om:nantes, o paí-s
(suhentencla-s-e o povoO) nã�1 fi'caria

i'sento e incólume aos s'acrifícios, com­

portaclos 'sempre em quaisque�' es­

qu'emas restr;tivos de recuperação cu

pelo menos ·de redução cio; eacar­

gc's' ,e gas70s,
E :erto que em obecl:ênci,a a ideá·

rios de divers&& índ.:,j.es 'e matizes,
-os estilos de 'acc:nnamC'n':o, as té­
cnio&s' e os 'planos forçosamente di­

vergifi,rum porven tura n.os '_ b je�.tiV(}5
últimos a- &':;ngir, mas duvicl&mos

que cOonsleguiss,em mel'hor êxitü onde
nOorma,lmen'te as· f.acções mai,s r,epre­
sentativas, e po.r ,trul 'no pócl:,�, do

poder, som3!m reveses cie impopu.la-

LEGISLACÃO
..

S,OBRE A LEI
- Recebeme's por- amável deferência

que n\:,s cabe agradecer, do Mi'll is,té­
ri,o da Habit3JQão, Urbani�mo e COons­

trução, o. 1.° caderno, per:enœnte à

«SelecçãO' Documental», que, segu.n­
do se enuncia, clá inído à divulga-

. çãl:> de cli'plomas legais fundamentais
no demini,o da habi':açiLo,. urbani'smo
e consrrução, de interesse do gra,nde
público.
.como (':I cicladão actual não pode

a,l,ega,r igncdncia cla5 leis que o re­

gem e direGtamen�,e .lhe clizem rES­

pei,to" tem aqui, nestas edições, à

SOLOS
mão, para wl1'sulta, legi.slação clis­

persa de ou,tro mocil:' difícil cie com­

pilar,
Es,te p,rime;ro cad,emo t'ra:a da

«Lei' dc's SDl-os» estando próxima a

saída cia 2," :aderno que versa O'

«licenciamento de obras».
O tex:o desta; publicações são

ac,ompanhada's cI,e remi-s'sões e anota­

ções que fa.cidtam a localização dc,s
assun't,:,s em busca. 'sendo estas ecli­

ções. que f3Jcilit:am' a kca:iza,ção d-c,,;,
lei'�or'es afastaclos dos grandes cen­

tros urba,no's.

«GRALHAS» A REVELAR
NO ARTIGO
«A UNIVERSIDADE, DO ALGARVE»
No "ptigo 'ifllii.tulado «A Univer­

sidade do' Algarve», cla au,toria cie

I. C Viegæs, saído, na ,eclCção cles'te

jomal' de 1-9-7'7, veri,fi,ca'ram-s'e duæs

«gralha.s» que brigam com 'c, sentido

expres'so, dado na oportun:dade a'o

'escpi,to.

A'ss'im, Dncle logo 11::, inhói,to se

lê «impõe» dev,e her-'se «supõe», pelo
que ° trecho ü�'gina-! 'se exprime
as's,im:

«Segundo fidedignas referên�:as a

niaçã.o da Uni,vers,i,dade do Algarv,e
,está dependen'�e dD pmssegui'l11en,to
da 'sua cLi,scu'ssã,o a nível cla 2," Le­

gi'sllatura, que se SI/Apõe .irá esgOota'r
,a prohllemálim, a ela -subjacente cn-

mO' ,também ciará s'atisfação, a eon-

tento e de vez, a um imemOorial de­
s iclera�o algarvi'Co»'.

E logOo mai6 ad,:an,�,e, no úl t'imo

parágrafo, para :ümpletar -o «.clue::>>>

(niLe- há clurus sem uma) ,inseri,u-se
{) nermo <{nt'erinc,» qua-nclo clev,eria
ter-se escr::,o «int,erim».

Em face ao ,expost,;) o ,respeoti'io
tex,to expres,sa-se a'S5':m:

«E natural que neS,je rilAfiel'.i/ll, se

redobrem pOlltant'·:, a's atenções ,e as

preocupaçõ'es cI,(}s eleit'ores e cia's po­
pulações-, ,e s·e refaç,am an,t;gos mas

niLo' vaci.J.a;¡ntes empmhas»,
Das «gra'l,has» invo,lun,tarfamente

cometidas 'pecl'm:5 a-os nOSsDs' lei,t'Ü­
res ,as d'evidas des'cul,pas e a melhor

0Dmpr,eensão,

ridade e não poucas contraredadcs
Se há d.sposiçôes lega:s realmen:e

impo;:'Ldares, estas, as cie austeridade
programada. são-nc en grau rnaor,
embora à luz da razão se rec-onheçam
imperat.vas e irrevogáve.s
De qualquer modo pensamos, sem

embargo, que faa à ind.sfarçável "1'­

gência de manobras restritivas de wn

lade (agravamento des preps d,
ccmbuo.ive.s l íqu.dos, aumento da
taxa de juro, estabel ec.rnento cie
câmbcs (Hutuantes ) e nit,:, olvidamos,
incenc.vadoras de outro (jncremen to
à poupança}, a discussão, mais ain­
da do que D'S doutnnãncs polí.ticos
querem fazer acreditar, situa-se na

pla-taforma cios peritos e especial is­
tas,
A estes incumbe, cien tre a gama

de akernativas optadas e instauradas,
equ3!cionar est.ratégi'as æprovei.táve:s
que menOos lesem o pov-o e lhe miti­

gue 00 farclo pesaclo que lhe de,'aba
'sobre os ümbws,

Neste pontO', acreclitam.s qu,e -o

as'sunto nada perd,erá em esgo,tar por
compl'ôtOo a-s 's'uas minudência's, o que

equiV'a:le a def.ender o es.t\ldo exaus­

ti,vo, e diálogo, as sondagens opin.a­
tiv-acs e os conta,ct-os a :o::le,s os' níveis,
':Oom visas, a s'empre pas'síveis acer­

tos mais adequ,aclüs a: s cliagnós,ticos
,elaJ'::>orados e its :'o'ncertadas ,teræpêu-­
tlcas de crise,
Numa 'políhca programática, que

usa a lóg:ca como suporte, nã,o é cie
ex�lu:r qualqu'er c,rclia,! (não anal,­

gésico) que sirva de lenitivo ao t'ra­

vo a.n::argo dü remédio,

J, C. VlEG.-1S

QUARTETO
«LAUnUS-EST»

Dur,ante ,os três di,as qLI,e clura­
ram as F,es,tas de Verã,::; houve Oopor­
':un;rdade cl>e aprec':oar pOor di'verea's
vezes a gravaçã,o cie uma, Ga,nçãc, eS­

peJ' almen.�e c,e':llpo's.t.a e .'n.�'",rpl'e:ada
pelo qwarteLI J,cml'etano La,uru:s-Est,
a que sit deu 's':gnri,f':cativamm·t'e o

n(}me de {<LOoul,é em Fes,taJ», cujoa me­

l'odi·æ f&c¡'¡'lDenue enhaJ no ¡('raut,ea'r

dos ouvi.n�'es, e c'u.ja letra é a s'e­

guil1lte:

«LOULE EM FESTA»

Leo)r'it: José Bro"'a
Jvflisl�1'l: AnlAónlno Clareza

ItAte,,.,pl1etaçãDl: LAURUS-EST

Vem meLL amar

A nJOs.8æ Itlerra, a nOsSa tle'rnl

es,tá em fes ta
Vem
e traz wn):ge,
as teueS alúgos
p' [Ia: :ar.,�ar n0s!:,a·:; canções

p,o i,s é Loul é
Do C1rnaval e da S." cla P':eclade
E é também
,a n�'..)S:sa terra, a: nc')sa �e'rra

a nDs·Sa: mã'e

O s'JI d,e Age,sto
Nã.o vira a oara e l!lUn':a d¡'z qu,e não

B'e:j,a mm gm:-o
A maio:" JUDt,a
Nestas F6tas cie Verão

Vêm OoS m:'ç-os
Abraçados, agarrados em su,a's con­

qui'st-a:s
Falam francês
FaJl'am i,nglês
Mi'stll'1'am-�e cOom os tu,ristas

Em ,tocl,a a al'egr:a
Enchem-'s'e a-s placa,; e p',s,am·s,e os

mnte:roS
Ma:am·�le a's Hores
RenaJscem .os amores

Sã,o f,j,ssim os' mcet'e,irc�,
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QUATRO ESTRADAS
GANIIA TRISTE NOTORIEDADE

(C00l1'Aiwtlação da pág. 1 )
aluclicla e f requentemente po sta em

f..co
Todos os que conduzem es.ão

mais ou menes Farniliarizados com

de.errninados lcca.s da estrada t:d·.';
por perigosos. Uns são assinalado s,
outros apenas confiados à perícia d:,
utente. Sabe-se bem quæl a triste fa­
ma que antecede as pizcas de siria­
Lzação de advertên-cia colocadas em

Z!ün3!S' propicias a desastres rodov.á-

Entreta-nto, há distjnçôes a fazer
até mesmo relativamente a esses Io­
cais perigosos não só em função cla
sua dispcsiçâo viária ,:omo, em rela­
ção à .mteneidade do tráfego.

AlqUl bern perto de Loulé, há um

cruzamento, as Quatro Estradas, co­

mo é conhecida, que porfia em atrair
'�ombria notorieda.cle. É de., tai� pen­
tos perigos{>s que no respeitante a

sin&bização está bem fDrne�:do, mas

que por 'si só nãc: bæs,ta, nem chega,
para a'S decorrências preocupan,tes,

A�ém cie, .ser excepcionalmente
concorrido por ,oda a casta de v,eí­
oCulos verilficam-se ali' ,espe�tacu.J.acres
engarra:famen tos.

P.Oii�, nãü übst,ante, os ostensivüs
's,inais de «stDP», que reservam à au­

toes,tracla de Faro 3! prioriclade de
pas's,a-gem, não há muito, um carro

que clescun)lV �a;¡l'v,ez' por impaci,ência
ou pr,ecipi,taçãü (quem sabe?) esse

precei,to el,ementar fO'i' posibiv&mente
ci,Jj,ndrado por um ':&miã'Ü,

Perdeu, à excepção cie uma jovem,
as'sim ,a vicia, ingloriamente uma Ifa­
.filil ia I�n�·e; ra. Da oC'Corr,ência ,tomou

conta a brigruda de 'trânsi,try da GNR
cie Fa'ro.

Es-te loc,al perigoso e intensa-mente

tra.f,egado está a wbrar juros dema­
s:adamente el,evaclos Toda a gente
o 'c .. ::nsta,ta e comenta.

Torna-se ingente mecli.clas cliscipli­
nadoras ma;s persuasi.vas e -eficientes,
acrescen t,amOos nós.

Já aqui, neS,71lS :o,hll1as, numa das
úl,timas ecl ições des'te joma,l, ,tecemos

,reparos acerca da faLta de sinæJ.eiros
nes�e nevrálgico nó d,e convergên­
cias.

Iremc!� agü:ra ma is longe, NiLo só
propugnamos a colo�açã-c> provisória
cie s:nal,eiros, nas horas de maior
mov:men.taçã'o, 'ccmo a imp! an taçã-c,
d'efiniti,va cie semMoros que perma­
nentemente os 'subs,t:,tu,am na devicla

oportuniclacle.
-

É indLlbitável qLle a 'sua aiixação
naquele 'loca,l é de inteira e ahsüluta
nec,essidade pública a que 00 super­
lativ':1 «perigosíssimD» lhe con:ede,
all deveria, primazia extr,ema,

DESPONTADORAS

CASA CHAVES C.AMINHA

Tell'e, 725163

Mmjmizar 'c'u. subest.mar o -r:S'W

que represen.tarn a-s Quaero Estradas
tal corno está, é 'uma antude cómo­
da e passiva m3JS susceptível de crí­
tica, E o que hoje vagamente se mur­

mura pede amanhã engrcssar num

colectivo clamor recælcitraote, não
destituidas de razão, com fundas fe­

percussões nas consciências mais res­

pensáveis.
E'amos que este tipo de discipli­

namento, Ou por sinaleiros já que
se toma desaconselhável a colocação
cie semáforos em locais f(}f.a cios cen­

tros urbancs. Não vem cedo, no en­

.tanto que qualquer 'um deles venha,
depressa e urgentemente, pois mais
val e tarde do, que nunca,,,, e já que
remediaclo está para as vicias perdi­
clas que venha o remédio para pre­
servação cie outras

NesS'e precioSO senticlo cLirigim�.-nos
às entidades competen!'es, que super­
visiünam estes ass'æntos, a fim de

providenó&rem o resgua,rdo do es­

wa;¡ment.o rc'cloviáriü cla zona refe­

rida, de {arma mais conveniente.

c. V,

VENDEM SE
NO CONCELHO OE LOULÉ:

GOlulnell,a. die ne'g:Bldiül, lall'gum
slerqUle:,Po ClOlm ,a,rrvorredo, Ga­

sa.s die- habirtJalçãlOl ,e- ilnlsltlall'a­

çÕre:s ag'rílOo,llars, no' Slí,Li-OI db

V'all'e" frleglules!'la: ,die' São CI'e,­

men,te (a. 1 Km da ,Fábdic:a

Mralr:lnlal), árelà 3,0270. Gmn­

die qualnltldaldte, de áglUial palra
'�8'g'al.

Tallh ôe's, de tJeir�elnlQ ,
GOon'S­

truçãlO' unbana, nlalS Esoan­

c h ;mlals" ,f�e:gIUlelslilar de .A,I'marn -

di:, jUln'tJo à ESltmdlal dio Valle
LobO\.

CrO!Ulliellla de ba:rrO'Gall, Dom

,ar: flarnroiblelirrals' '8' ,a;mrelndoel;iras,
na f,ne'g,u'elsl;la de- B:QIh',q u.e:Im'e'.

T:raltar: Ân<tónl!IO C-hralg,als
('aidivOIg,a.do), Tell,eif's.: 22187

e 22'121 - ,CAISTRO VERDE

e 62542 - LOULÉ.

Os acidentes na cidade
não afectam só a chapa
do seu carro!. ..
o clnt�O��8seegS��:"�� �eu�c�;�����t�: g�d:����a�� �f���da ou na autoestrada, afivelar

segur�n�SaVOCê circula na cidade todos os dias, e sente-se possurdo de uma malar

h
Você só se lembra da chapa amachucada como consequência dos pequenosc oques na cidade, e esquece-se de pOr o cinto:
É uma falsa segurança.

por f��� �huOeq�:p�e��n�;'�\n�i;O��u��r e passageiros são projectados para a frente,
próprio 'peso.

vezes o seu

O crâ�eo, e mais precisamente a face, os olhos e
os dentes sao os mals,expostos neste tipo de aci¡Jentes,

Um veículo que não o vê, um cruzamento abor­
dado sem precaução, uma travagem' brusca' tantas
outras circunstâncias imprevistas que' es'tão na' origemdeste.s pequenos choques, 'terríveis nas consequências
que ficam na memória por muito tempo,

'

Ponha o cinto de seguranca e o encosto de ca­
beça mesmo quando conduzir nà cidade,

Use sempre o cinto de seguranca!

___ . _

c!-:CAmA=lNHA DE SEGURAN<Jl f\DiX)VIA'RIA
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Assembleias Gerais das firmas

Domingos Lóia .& Filhos, Lda.

e Transportes de
Acta da reunião conjunta

das Assembleias Gerais das
sociedades comerciais por
quotas de responsabilidade
limitada, com sede, respecti­
vamente em Silves e nesta

vila de Loulé, «Domingos
Loia & Filhos, Limitada» e

«Transportes de Carga Lou-
letana, Limitada».
No dia vinte de Agosto de

mil novecentos e setenta. e se­

te, na sede da sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidad- limitada «Trans­

portes de -Carga Louletana,
Limitada», no Largo Tenente

Cabeçadas, número noventa e

sete, desta vila e freguesia de
S. Clemente, perante mim, Li­
cenciado Nuno António da
Rosa Pereira da Silva, notá­
rio do Primeiro Cartório da
Secretaría Notarial de Loulé,
compareceram:
Antonio de Sousa Chumbí­

nho, natural da freguesia de
São Sebastião, concelho de

Loulé;
José Teixeira Coelho, na­

tural da freguesia de São Cle­
mente, deste concelho;
Manuel da Piedade, natural

da mencionada freguesia de

São Sebastião; _. todos casa­

dos e residentes nesta vila.
Os comparecentes declara­

ram:

Que são simultáneamente
os únicos sócios e gerentes das
sociedades comerciais por quo­
tas de responsabilidade limita­
da «Domingos Loia & Fi­

lhos, Limitada», com sede na

cidade de Silves, constituída

por escritura lavrada no ano

de mil novecentos e sessenta

e oito, de folhas sessenta e oi­
to, verso, a setenta, do livro
número vinte e sete-B, de no­

tas para escrituras diversas, do
Cartório Notarial de Silves,
com o capital social inteira­
mente realizado de um mi­
lhão de escudos, no qual ca­

ela um deles possui uma quo­
ta desonerada do valor nomi­
nal, respectivamente, de tre­

zentos e trinta e três mil du­
zentos e cinquenta escudos,
trezentos e trinta e três mil
duzentos e cinquenta escudos,
e trezentos e trinta e três mil
e quinhentos escudos, adqui­
ridas por escritura de oito de
Julho de mil novecentos e se­

tenta, lavrada a folhas seten­

ta e seis, verso, do livro nú­
mero quarenta e quatro-A, de
notas para escrituras diversas,
do Cartório Notarial de Silves,
na qual se procedeu também
à alteração do pacto desta

sociedade; - e «Transportes
de Carga Louletana, Limita-

Carga Louletano, Lda.
ela», com seele nesta casa, cons­

tituída por escritura de nove

de Novembro de mil novecen­
tos e cinquenta e quatro, la­
vrada a folhas noventa e se­

te, verso, do livro número cen­

to e quarenta e oito, de no­

tas para escrituras de valor
indeterminado ou superior a

mil escudos, excepto partilhas,
da antiga Secção desta Secre­
taria Notarial, actual Primei­
ro Cartório, posteriormente
alterada por diversas escritu­
ras, outorgadas no mesmo

Cartório, com o capital social
inteiramente realizado, de no­

venta mil escudos, no qual
cada um dos sócios possui uma
quota desonerada, do valor no­
minal de trinta mil escudos;
Que atendendo a que o ob­

jecto de ambas as sociedades
consiste no exercício da in­
elústria de transportes em via­
turas automóveis pesadas para
carga e que eles comparecen­
tes são os únicos sócios e ge­
rentes de ambas, tais factos
acarretam uma duplicação de
escrita comercial, de licenças
e ele encargos, que torna des­

vantajoso manter, havendo
toda a conveniência em in­

corporar a sociedade comer­

cial por quotas de responsabi­
lidade limitada «Domingos
Loia & Filhos, Limitada», na

«Transportes de Carga Loule­
tana, Limitada», por ser a

que tem a sua sede nesta vila
de Loulé, aonde os sócios de
ambas têm a sua residência
habitual, por tecnicamente a

mais bem apetrechada e onde
se encontra centralizada a es­

crituração de ambas as em­

presas.
Que se encontram reunidos

em Assembleia Geral extraordi­
nária para deliberar sobre a
fusão de ambas as sociedades,
por incorporação, como se aca­

ba, de expôr e que representam
a totalidade do capital social
de ambas elas, tendo nomeado

por unanimidade o sócio Antó­
nio de Sousa Chumbinho, para
proceder aos trabalhos da As­
sembleia.
Nesta altura o aludido pre­

sidente leu o aviso convocató­
rio e pediu à Assembleia que
se pronunciasse afirmativamen­
te ou negativamente pela in­

corporação da «Domingos Loia
& . Filhos, Limitada», na

«Transportes de Carga Loule­

tana, Limitada», nos termos

expostos e consta da ordem de
trabalhos, da Assembleia.
Por todos os presentes foi de­

liberado por unanimidade in­

corporar a sociedade comer­

cial por quotas «Domingos

REP�RESENTANTE

COMISSIONISTA
PRECISA-SE para o Algarve.

RAMO: Enxovais, Malhas, Artigos bébé e diversos.
Dá-se preferência a quem se identifique com o ramo.

Resposta ao n.Q 35.
(5-1)

Leia & Filhos, Limitada», que
deixa de ter existência jurídi­
ca, na «Transportes de Carga
Louletana, Limitada», que fi­
ca com um capital de um mi­
lhão noventa mil escudos, con­
tinuando a gerência a perten­
cer a todos eles.

Que a outorga da escritura
deverá ser efectuada por to­

dos eles, que poderão então se

o entenderem alterar total ou

parcialmente o pacto da

«Transportadora de Carga
Louletana», e aumentar ainda
o capital social desta, com no­

vas quotas por eles subscritas.
Nada mais foi deliberado

encerrando-se a reunião, às on­

ze horas e trinta minutos, ten­

do-se dado início aos traba­
lhos pelas onze horas.

Verifiquei a identidade dos
comparecentes, a qualidade
que se arrogam e a suficiên­
cia dos poderes para este ac­

to, por conhecimento pessoal.
Foram testemunhas Manuel

Barros das Neves, casado, re­

sidente nesta vila de Loulé, e

Eduardo Segundo Silvestre
Guerreiro, solteiro, maior,
também residente nesta vila.
Foi este instrumento lido

aos sócios das referidas socie­
dades -e feita a explicação do
seu conteúdo, em voz alta, na

presença simultânea de todos
os intervenientes.

LOULÉ

t
AGRADECIMENTO

FILIPE PEDRO
PEREIRA

Sua família,
.

desejando evi­
tar qualquer falta involuntá­
ria, por desconhecimento de
moradas e ilegibilidade de as­

sinaturas de todas as pessoas
que, de qualquer forma com­

partilharam da sua dor, vem

tornar público o seu agrade­
cimento a quantos se interes­
saram pelo estado de saúde
do saudoso extinto durante a

doença que o vitimou e bem
assim a todos aqueles que o

acompanharam à SU(l. última
morada.
Para todos, o penhor da

nossa gratidão.

VENDE-SE

Táxi
Mercedes 190, em

estado, com dlke,ito à
de Loulé. Contactar
62434 - LOULÉ.

bom

praça
teléf.

(3-3 )

MARCENARIA

PINTASSILGO

Execução de serviços de
marcenaria e carpintaria.

Rua da Mina - LOULÉ.

8-9-1977

MOURABEL - SQciedade de Exploração
Turística e Hoteleira, Lda.

Certifico que, por escritura
de 26 de Maio de 1977, lavra­
da de fI. 9 V.º a fl. 11 do li­
vro de notas n.v 602-D do
Cartório Notarial de Oeiras,
foi constituída a sociedade co­

mercial por quotas de respon­
sabilidade limitada denomina­
da Mourabel - Sociedade de

Exploração Turística e Hote­

leira, Lda., da qual são sócios
Amadeu Baptista da Silva,
Joaquim Baptista da Silva e

Henrique Manuel Ventura Ro­

drigues, nos termos constantes

dos artigos seguintes:
ARTIGO l.º - A sociedade

adopta a denominação de
Mourabel � Sociedade de Ex­

ploração Turística e Hotelei­

ra, Lda., tem a sua sede em

Vilamoura, freguesia da Quar­
teira, concelho de Loulé, con­

ta de hoje o seu início e dura­
rá por tempo indeterminado.
ARTIGO 2.º - O objecto

social é a exploração turística
e hoteleira, podendo, no en­

tanto, a sociedade explorar
qualquer outra actividade co­

mercial ou industrial em que
es sócios acordem e seja le­

ija1.
ARTIGO 3.º - O capital

social é de 300 000$, está in­
tegralmente realizado, em di­

nheiro, e corresponde à soma

das quotas dos sócios, que são
c'e 100000$ cada uma.

ARTIGO 4.º - As cessões
ele quotas são livremente per­
mitidas entre sócios, mas ca­

recem da autorização dos ou­

tros sócios, quando feitas a

estranhos.
ARTIGO 5.º - A gerência,

dispensada de caucão e com

ou sem remuneração, confor­
me deliberação da assembleia

geral, fica a cargo dos sócios
Amadeu Baptista da Silva e

Joaquim Baptista da Silva
Costa, que ficam desde já no­

meados gerentes, sendo sem­

pre necessária a intervenção
de ambos ou de seus procura­
dores para obrigar a socieda­
de em todos os seus actos e

contratos e para a representar
em juízo e fora dele, activa e

passivamente, excepto em ac­

tos de mero expediente OH de
levantamentos bancários até
10 000$, em que é suficiente
a intervenção de um só.

§ l.º - Qualquer dos ge­
rentes poderá delegar, por
meio de procuração, mesmo

em pessoa estranha à socieda­
de, a totalidade ou parte dos
seus poderes, podendo a pró­
pria sociedade constituir tam­

bém mandatários para os fins

previstos no artigo 256.º do

Código Comercial e para
quaisquer outros fins.

§ 2.º - Os gerentes e seus

procuradores não poderão
obrigar a sociedade em actos

e contratos alheios aos negó­
cios sociais, tais como fian­

ças, subfianças, letras de fa­

vor e outros semelhantes.
ARTIGO 6.º - Quando a

lei não exigir outras formali­

dades, as reuniões da assem­

bleia geral serão convocadas

por meio de cartas registadas,
dirigidas aos sócios com oito

dias, pelo menos, de antece­

dência.

Está conforme o original,
no qual nada há em contrário
ou além do que se narra ou

transcreve.

Cartório Notarial de Oei­

ras, 31 de Maio de 1977.
O Ajudante,

João José Sales Gomes

VENDE-SE
P �olp'�i!e'da,de' rúsmoa, a 8

Km oa V'ililal, j unito à est radia
Loulllé..H:ol:i¡q¡ulel:im'8', Dom, amen­

drole:il�as e ,alifarrobeka!s..

Escrever ao Apartado 36
- FARia.

VEND,E-8E
CASA

Com rés-do-chão e 1.° an­

dar .na Av. José da GOSIt,a

Melalrha, 123 - LJOULÉ.
Nelsta: redacção se mfor­

rna,

Trespassa-se
Lo�al de' móveis em QU8Ir­

tesra, pair detrás dIo Garfé

FI!ôlffililnlgo, R,uaI 2 à A,v. In­

fante die Saqres (jlulnto à

Pral'la) Lote 1, Loja. B.

Torne mais acolhedor o seu la
COMPRANDO NA

CASA, SIMÃO
as mobílias que mais goste ou os móveis avulso

que mais se harmonizem no ambiente da sua casa

Para DECORAÇÕES - ESTOFOS - COLCHOARIA
VISITE A

CASA SIMÃ.O
A MOBILADORA

ANTóNIO SIMÃO VIEGAS, LDA.
Praça da República, 8 - Telefone 62110 PPC
Filial: 34, Avenida Marçal Pacheco, 49 a 51

LOULÉ

. -_ -�--_.__._--��"'"-�--------�----�
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COMO "'EU VI O� MEU ALGARVE p R O V Á V E L
VINDA AO ALGARVE

-'.·t (C()n,A;'I�u-ação -da pág. 1)
Qowpletamefllte, da lama putrefacta
co$ 'qúe a vida citadina suja o corpo
e :o ::espíri,to.

A·s férias chegaram. Despedi-me
do pessoal do escritório, do chefe da
Repartição e até da mulher da l.rn­

pesa, e, alegoemeote parti, para a

minha casinha na «serra» do Algar­
ve. Não sei se sabia que os mem

maiores eram «serrenhos».
Não usei o c-omboi-o come' antiga­

mente Aproveitei as luxuosas e mais
baratas camionetas dos Capristanos
- 300$00 \0 bilhete, passe o anún­
cio - ,e após me del iciar com um

lanchinho incluido na passagem,
servido por .urna hospedeira jeitosa,
cheguei finalmente ao meu destino.
ao meu querido A,J.gærve.

Oiso dias descaosei em pl en" «ser­

ra» escalvada onde c serrenho, que
não emigrou para o estrangeiro, pa­
ra a cintura industcial ou pam mais

perto, para a ocnsuução civil. ou

hotelaria do ,li,toral, wi·naa «arra­

nha» æ pouca terra que por Já há.

«empobreoendo alegremente» à es­

pera que os anos se 'esgotem e '0c') so­

breiraís (?) simples árvores disper­
sas J que possuem ao Iongo dos bar­
rancos das suas courelas, produzæm
a cüDtiça que ·em tempo's, não mui,t-o

longínquos, ,tmto pesava na f.orma­

çã'o d/.�1 pwdU!uo na:iona,l bruto e

para {) .equilíbri.o da balança do'S pa­

gamentos.
Foram dias ,toni,fi,cantes.

Depressæ pæs,saram preenchido·s em

amenæs le ,a'mi'gas conversa's oom ve­

lhas amizades, em l'ei,tLHals, aliciantes

e, principa,lmente. ,em ,j-ongJ:'s passeiCG
por v·eredas de ,«pé P0'Slt-o» e em

«cameteims» que me l,evara-In aos

mai,s crccônd:,tüs cantO's, da freguesia
·e me recordar"m c"dæ um e lodos a

m nb já passada juventude.
Já des·cansado e desintl-x!Œdo

5enth ,então ,e :naturaLm:e"n:,e n,ecessi­
dad·e de ver gente" de me mi'Slmar

com il: muLtidãO' a,l·egJre e viva ,e ini­
çj,ei, uma; "álpi,da visi,tæ a algwnas
praias algMv,ia's onde há mui,�O's anos

não ·ia por bita de cacbedal e at¢
uHima,menle pO'r que me sefltia, mais

s'eguw na {('s'eua» ·e 1'0< pé da mi­

nha caçadei ra ...
AcrecLi,te, meu Ami,go, que 'se por

um ¡'ado me alegrei, a'Ü< deambulM
pel,as nos<sæs praias e aD ver,Jicar co­

mO' corriam ,divi,sas, qu'e tanta f?Ha
faz'em ao Paí·s para nÍÍ<Cl en.trar na

pr·ometidæ e até espe.rada «banca
r.aotæ.» (-cruzes ,canhÜlto), pelos bal­
,cões dOIS cafés, 'restaurant.es" bO'ti­
ques, vend3!s, pensõ·es, hüteilS, merca­

do, feira's, ·etc., etc., vitn.das dac'l mão'S
des es,tmngei,ros v'emneantes, rico'S,
pobres, Demediado's, ,todo-s cá d'eixam
alguma c-oisa" :senti, por outDO lado,
gmndes saudades do Algærve da mi­
nha juventude onde as· praia's eram

só 'l1Ic'ss'as e de a,lguns, raros, ingle­
ses; que por cá vivi'am ou nos Vl­

sitavarn s·eduzidos pello clima ou ,in­
teres'sados ·em aumentar -o pod-.er de
corppra das 'suas Ir,eformas que pagas
em ,l,ibras e em ¡P,ortugal, lhes per­
mi,tiæn, aqui, vida muito ma-:'s fol­

gada e ,etil,izada que na sua t�O' que­
,rida Albion.

E a saudade que senti- por esse

Algarve que já não vO'[.ta e cuja me­

mó<úæ s·e væ; perdendo naqudes que
O' conheceram, não f,ai, provocada pc,r
saudD.si's,mos, egoísta-s ou pOI causas

puramen'te ·sentimentai-s, mas sim pele­
g-U'e v,i. de porcaria, ago,m chama-·s·e

p!oluiçã-o, ao .Jongo de toda's as praia's
que vi.s¡j¡tei e ,onde 'sem IO quer·er, por
fal,ta de inf,ra-estruturas, também aju­
dei a des,envol ver ...

O Algarve é belo, as pra.as mul­

tiph.cam-se ao Iongo ,de toda a costa,

'sempre diferentes, sempre atraentes,
de ar-eias finas (e algumas ainda
km?as), o s·J,I· é quente ·e a água
transparence e com temperatura ame­

na. Ora este conjunto de quahidades
impares ne, Paí·s e raras na Europa,
desencadeararn um afluxo turístico
de tal Iorma intens-o que, corno 'sabe,
encheu o Algarve até à plécora de
veraneantes que se derramaram com

maior incidência pelas praias e po­
voações costeiras. Não há quartos
vagos, não há restaurantes que che­

guem, os abasteoirnentos 'esgotam-se
e... a porcaria paralelamente avança
agiganradarnente.

É o nætural resultado de um turis­

mo pouco planificado. É o resulta­
do das irnprovisações acumuladas
desde o tempo da outra senhora e

não só ... É ou poderá vir a ser a

morte do turismo estrangeiro, o que
verdadeirarnenee dá as patacas, pois
es,t·e além de praias ·hndas, de areias
f inas e águas tépidas, ambiciona fu­

gi,r à pohnção que se desenvclveu
nos seus países de origem, super­
industnalizados ·e onde durante todo
o ano se ,i,nt,o¡çicam em atmósferas
carregadas de poluent'es (vulgo por­
caria)' sólidos, Hqui,dos, ga'sosos e

sO'nc-r'Ü's.· Quer,em e ·exigem, porqlve
pagam, 'ar puro e praiæs Jimpas.

Poi'S é " ou antes, poi.s não devia
ser. .

O 'que v,i e mL1l:':o me entri<steceu
.

na peregri'lla;çãJO que r·ealizei a al­

gUIPas das pra·iæs do Algarve" às
mais concorridas, com-o simples tu­

ri-s'la, f<oi, -observar um dÜls resulta­

dos, t<l1tvez 'O mús nefasto, da ,ta,l

:i'mprov.isaÇ'ãJo acumulada e que nos

últimos æn.os s,e desenve,lveu mu¡'tís­
simo: lixQ, mllit-o lixo.'
Antes de avançar queno desde já

'esclarecer que verifiquei qu,e mlü<tas
Câma.ras Municipais não es'queceram
o pwhl·ema, nen1· o ignoraram nem

dehberadamente -o evita-ram. São na

maioria da;s vezes imp-oten.tes pa·ra
debelarem -o aumento saZlcnal dos de­
tri,to�.

Ma'S regress·emos -a-o a.ssun·t-o desta
m;nh" ca,rta.

Não ·:i,tarei. 3!S pra':,as que v-isi,tei.
NiLo quero mel'indres até por que
de ,toda;s elas eu g¡·�Mo·. Veri'fig-uei
uma ausência notó<r-i3! de inf.raesltru­
turas de ape,io a-os veraneantes e oom

'ev,idêno:la aos veraneantes-banhistas.
Nas, prai<l1s, o's balneares D.U "iLo exí­

guo·s ou primam pela ausência. A

!<imp-esa da; prai·a.s nãJo é esmerada
e os' r'es,tos das mer,enda:s deminiica"'"
acumUlam-se em «munt'ts» ma,l (hei­
,r,0S'Ü'S ·e cheios de mC!SŒS vergonho­
samente ,escondid,os, por detrás das
banmcas ou en:afuam-:s·e .ua's gru·ta's
per'turbmdo as belez¡¡,s multif.a.ceta­
das que a Natureza nos oierece.

Agridem-nos las olhO's e a pituj¡tária
e até a s'aúde.
Em .r·eJ,açãJO aos cæmpiMa<s o pro­

Merna ,�oma foms de 'estrema gravi­
dade.
O turismo em «c'amping» desen­

v-OJveu-se ..extrao,rd,inariamente. Para

mui,tc'S trata-se de um" verdadeira

«chaga ·s-o:i'al», para 'outr-os a única
via que sæbem exi,s.tir pa'ra que de­
,terminado e¡çtmcto -popu·la6onal pos­
sa auf,eri·r o desc·anso que precisa e

tem dir·ei,to.
As barra-:æs, alguma,s sumptu,,:·-

sa's, que nos ·s'l1ger·e não lS,erem so-­

mente os -remediados que es<c-olhem
es,ra fOIDmru de fazer Itur-i<smo. es,tão
nos úl,timos ar¡,·:,s a ·inundar 'o l·i,to­
ral a'lgarvi,o.

Os poucos parques de campismo:

Armelim Contreiras & Gonçalves, IJda.
STAND DE AUTOMÓVEIS

Compra, Vende e Troca Automóveis
novos e usados

Resid.: ,ltua GOS Cord>litet>tes da
G Guerra, N.' 14-1.o-Blq.'
Tclef. 62919
Sud: RII4I D. Lobo PeIeira

(l..a¥ do Chatfarjz )
Campina de Cima

LOULÉ

Monte Gordo. Quar.te.ra Ilha de
Faro, Ferragudo, Lagos, etc., "bar­
rotam-se em plétora no verão As
ba-rracas amontoam-se, a inti'ill:dade
é v.o.ada, a prorn.scuidade surge aqui
e acolá, e, <:<s serv.ços de apo io.

principælmernte <OS do sector hig.éni­
co sæturam-se. É ver 'Ü'S sanitáncs
atestados de utentes apressados e

não -só... a ponte dos campistas se

verem obrigados a uti-lizar 05 abri­
gcs mais estrætegicarnente colocados
em redor do parque s.tuadcs eviden­
temente ern terni alheia, para' f inal i­
zarem o· respective ciclo alimentar
diário e, como é natural, aumenta­
fern forçosamente a pol uição local.
Mas indaga a minha curosidade:

o 'que fazer a 1'an�0 turista de bar­
raca que se precipita anualmente
sobre a nossa provínoia onde acampa
.por todo o lado, indes;:·'·:' r«!a­

mente, já que os parques de ·;¡"m­

pismo são insuficientes, r .._;,�:5pun an­

do o JOül,1 por onde passam e e-ta­

cicnam, nã:0 inf.r3!es,t,rl�l_'lr:!lo) para
os receber?

O prob lern a', de momento já de
certa gravidade, pede vir a cornpl.i­
car-se. NãJO' fal-o dos problemas hi­
,giéniocs resuhtantes da pcluicâo que
-o -turilSta des'envolv'e por 'ser evidente
a ·todos 116s. Mas chamo a a;tençã,o
para os a·tfi,tos que s-empJ-,e surgem
·entre -o ca;mpi·sta abu-sadc.r que v¡'o;la
:om a ·sua presença a ,intimidade do
autoc-:'one. He inva.d'e di.plomatica­
mente 05 noslS·OS quinta<'s, as nCrssaos

oou·rdas., as nos·sæs pmpri,edades. In­
væde de iníc:o com ca.utela e ité com

c:v:'smo que rapid¡¡,mcnte, à medida

qUle -o número aumenta, esquec-e com­

plleta·mente. E, de um momento para
o Cou,tK" o local qu'e esoolheu fi·ca
c-ompl,etamente d'evas'sado sem que o

pwpri<etár;o e a,s a"�'oridades sejam
capaz'es de solucionar a s'Auação crea­

da. E <C< pior é que ini·ciada a lici­
tude hospj,tal.ei<r3! no ano seguinte -só
mm 3!rame fmpado é possívd ( ,)
Gonter a avalanche ... Eles pa-ssam a

palavra ...
Não. Não s<ou �G<ntra CiS campi·s­

tas. Também prab;quei a mod"l·jdad,e

quando æd,olescen'te. Sei, as v3!nta-gens
que advém de tal prática 'e slCi- ain­
da, c-omo já afi<rmei·, que os «reme­

dia;eLos» de Piortugal não têm obvia­
meGte posses, e cad<l1 vez as terão

menos, pa,ra U!tihzar <ounr-o m,eio pa'ra
dar saud·e "os seLLS' f,dhos e des'cm­
s"r do ,tmba,lho que durante IGJ ano

os ,eslti.ol-ou.
-o que pr,etendo com esta carta

que lhe di.új-o Pi'edade Barros é, por
i'11termédtio do seu jc.rnal, lançar um

alerta mui,to mncret.o à AdminuMra­
ção e ao G·overno para que, com

urgênc·ia, -organizem Cu del:xem a

ini,�i·atj,va pri,vada' 'organ;;;:ar, eMimu-­
,laneLo'-a s'e neceslsá'rio. " in'slta:laçã-o
aJO 10ngoO de todo o Algarve de par­
ques de camp:·&mo.
Dizem-me que as pra'ias do Al­

ga-rv·e es·tão quase. de «l,otação esgo­
tada» n'Ü's mes,es de Verã-o n-omea­

damente as de sMa'vento. Pois entãc·

que o campismo -seja levado a pro­
curar " M·erra» ,também pl·ena d·e
beJ.eza e .de a·tmotiv,:cs s·em pa'r. Que
se instalem parques de campjsmo
pertoO das barragens do Odeáxere e

de SiJv.es e a.c' IOI'go do tã-o belo
e esquecido .ri-o Guadiana, qu.e se

apr.:,vei-t·em bosquetes d,e eucal·iptos
ou pinhails de Monchique ou sobrei­
'raios do Barranoo do Velho, para se

insta.larem parques bem dimensiona­
dos, bem equi,pad-as ,c,nd'e as pis:·i.nas
s·erão inf raesüuturæs imprescindíveis.

Que se espera?
Qu·e .o 3!lgærvio comece a hosti,li­

za'r quem fériws e descæns-o merece,

qu,e t<l1nto di,rei,to tem, como 'Os ou­

tfD'S, os «hotelistas», de heneficiar
d¡¡,s belez<l1S das nOssas terras?

E nã-a nos 'esqueçamos· um p,nto
muito important·e. Os mmpistas tam­

bém cá deixam dinheiw, e nmito,
e os estrangeiros as ta':<s divisa-s qu.e
necessitamos para sobreviver nCi con­

te�t-o .internacionaL
Dei,X)o este grit-o de al'er,ta com a

cel1teza que s,e se não pegar cora­

josamente neste problema, que pre"
blema é ·e muito importa�t'e pelas
conotações s.Dcia'is, cívicacs, mo'rai's,
eoonómi':a5 e até políti,cas, Co futur,o
o empol"rá até n:mi,tes não previsí­
veis mæs -necessariamente de melita

gmvid3!de soc-i·al.
Até breve e sempre seu amigo

ANSELMO DO 6

«Serra» do Algarve, 21-8-77.

DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA
E no PRIMEIRO MINISTRO
AO ENCERRAMENTO DO FESTIVAL
NACIONAL DE FOLCLORE

(co,J2'Ain.u'ação da pág. 1)
colares convites que se espera
serão aceites se outros com­

promissos não o impedirem.
Como este jornal já ampla­

mente o divulgou o encerra­

mento do d Festival Nacio­
nal de Folclore» promete uma

apoteose final que (congregará
o desfile e exibição de 24 ran­

chos folclóricos, dos quais 21
do continente, 2 dos Açores e

1 da Madeira.
A presença dos dois mais

altos magistrados da Nação,

PARA NÃO DAR

RAZÃO AO FASCISMO
Na rubrica «Lemos no Jmnal», do

ooncei,tu'ado semanálri-o li<sboeta «Bar­
ricadaJ», saiu na :sua edi·çãJo de 18
de Agosto pas'sa-do, in,;,egraLmente
,tran's-cril'o, um ar,rigo- 'inserido em «A
Voz de Loulé» de 30 de Junho, in­
,tj,tuJa·eLo «Para nã'o da'r razão ao fæs­
ósmo», da autopia. do -noss-a c-ala­
borador J. C Vi,ega;s
A distinçãJo, qu·e �ui,to nos sens,;­

biliza tem pa'r,æ nós· redc:brado signi­
fi;:ad-o porquanto, 's'egundo pondera
aque[,e pr-es.nigiüso per.iócl!':üü «resul­
,ta de uma escol,h" -desinteres,sada,
mas cr-i'(.eriols'a, e na preocupaçãJo, de

'rlepiUbl i-car aque]'es a r.tigüs que por
sua :tón'i.ca -au mensa·gem juMifi'quem
a 'se.[.ecçãG-».

Nã-o só pela d:stinção de que fo­
mais, alvos como pelas ref.erênciŒs

dO'guc'sas ttOcida,s à d·irecçã-o. deste

orgão- de Impfiensa Regional, endere­
çamo-s a-o j-omal «Barri·cada» <GIS nolS­

's'Üs 'rei,t'erad-os 'agradecimentos.

conferirá ao acontecimento,
no caso confirmativo, a maior
distinção.
Como é natural as gentes

algarvias rejubilam, e em es­

pecial as gentes louletanas,
pois Vllamoura pertence à
área concelhia de Loulé, com

o significado desta visita em

perspectiva, a qual traduzirá
um gesto de apreço e estima

pela região algarvia.

APROVEITAMENTO

DE GRUTAS NO ALGARVE

PARA FINS TURÍSTICOS
A A>sG-aci<açãü PÜDtuguesa de In­

ves;ti·gaçã'Ü Espdeológi,:æ prooede, a

sc'¡'¡di,t·ação daJ IGomissãJC! Regional de
Tu·ásmo .do Alga,rv,e, aos e�tud()!5
preliminares das cO'nd;ções natumi's
das gmt3!s de Ibn Amær, ·exiM,entes

junto' .ao Rio Arade, na Mexi-lhc'eira
da Carregaçã'Ü, ,no concelho. de La­

goa, Gom v¡'sta ao seu possível aprn­
veL,tarnent-o para; f·iJUs ,turí<s<ricoQls.

TERRENO
VENDE-SE

Com 31X30 m. Total ou

parcialmente, situado na Rua

Quinta de Betunes - LOULÉ.
Tratar, com José João Va­

lério Estevens - Telefones:
62292, 62041 e 62054.

PENSÃO RESID'ENCIAL
AVENIDA
TRESPASSA-SE

Com 20 quartos, situada na Rua da Carreira, n.Q I

Loulé (no melhor local da Vila).

Informa no próprio local ou pelo telefone 62052 -

LOULÉ.
(8-4)

APARTAMENTOS
em

Vendem-s,e com 2, 3, 4 e 5 alssoalhalda� de luxo,
S. B,rás de Alportel, L'oUiI<é e Q:uamtei,ra-.
AMÁN-D-IO & CAVAOO.

Telefones 42387/42433Av. dia Liberdade -

S. BRÁS DE ALPORTEL.
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QUOTIDIA,NOS
a crónica de
JOSÉ MANUEL MENDES

�VIAJAR NA RODO-AVIÁRIO NACIONAL

- O HEROÍSMO DE NÃO TER CARRO!...�

IA 'noli,t¡e, esteve Illinda. ,CMi,da e fervente, escoando o celor

pelos ,ponte·iros da madrugada, sempre descendo. sempre ¡Indi­

nada até 'ao amaonecer. quando o di·a retoma o testermmho ·e

gallga pelo .oornbóio da temperatura até ao æpito do maio-dia.

As, pessoas necessitavam tremendamente de rua. Janelas

abertas, os mosquitos entrando, ziquezaqueando el picando
com requintes de malvadez, as calçadas ægong!:tavam de vida.
O,llhos volvidos na 'I,ua 11'O.gü fV;i,r·a¡dos ern quem passa. delvag'a<r,
nniran!do¡ as montras, descebrindo as In'OlV ldades.

Na Hua das LOlja.s, a malta do IAn,alnco,-IE,ntlullh,o. ¡f,az.ia serena­

ta. Oe mirones <que' vinhem de d·ma' palm ,o· iLla,r de Si. Francis­
co' paravem um 'minuto, aoreciavern, a rrraestrie do Aristides

obandclirn do Collare'za, o ,nitmo do Bota, 01 reste da rnetta ern

COifO' meio de,s·aff,inald,ol, uns e·m Si -ou'llWs ern ILá, .e· aIO voltarem
dernoravarn aglOina mais. IJá feliitOls conneckíos, mais familliares,
O' olhar arnortec'do. o o'UvlÍ'Clb ernoaledo, IO amor pelas mãos.

Ah noite esperençose .de pianO's Ipam a be·i,ra,-mar. O

«a'manhã: emi Qualrte,i.ra}�.promletlía-no·s Ibastante,: <irí,ílImo's de 'ca­

miton.eta, tom'alva-·s'e· 'a: banholca ·da olrde,m, pregalvam:-s,el uns ,ohu­

tais na' bo'la, dalvam-s·e umas fis,g-aldlas pellos ��b,orfaohlin:hos»,
ap,8Jnih a,vam-,s:e uns mex illih õe·s OIU uma s ,coqui.llh as· na maré-h a·i­

xa, e e·sta,va, o< dlia anmadol e bem passado.
...... / / ......

T'udo cOlrne:r:a. 'oelrt,wmente a sls,im, s,e· tudo nã-o s·e t,ivesse

escanlga.J¡ha,d!ol 11'0'9>0 de pni'n'OÍ¡piol.
iA,li onde em temp:o:s ¡fo:i la, aVIA e 'hooUe· exiislt.e. <Ulme Rodo­

viá<ria Na,ci'onal, p8'reoíamo,sl um Iba:ndo die franganli1:os Ip,pontos
para o abatei. Não nos ·e'ng,anámlQ-s'. Ghelg'ald13 a calmi,olnelta', v:e­

�ilf:'cámols' 'limtar-se ,ceim:amente de' um vel¡oulo ainda ,inacabado,
poi·s qu:a,se ·não tinha bancos, para aSI pesslolClS se se<ntal�e.m:. Ti­

nih a, slim, uns ap.êndiloes p'endurados do' tectu, patra O's· privij.Je.
glialdbs clOlmo ·e'u, que· têm pe'lo ,me'nos um metrOI e s.etental e

qu,allro, de altura, enlf,ia-r,em, os' dedos, e' desM, moldo' ipo·de'r.em
penduralr-s'e OIU ac.otolV'e:llar os p,assalgleli.nos drcundante's à von­

ta'de, Stem perder o' cenrtro de' Qiralv'idadie'.
PodemlQisl me,smIO' di·ze'r ¡que, IP'alfa< iJlllélm do i,ncómodo' que é

fazer umCl v'Íaglem 'Lolu,I>é,lQualrt,e,im die· ¡p:$ lem ,Ci:m13' de um ive:í.culllO

claque'l,a esplé:clie' - 0' que exi:g�e' artes de equi·I'ibrismo ex.oep­
c::ona·i·s· parai nã'Ü bater com 01 orâniO' nalligiumial sa'l,iência ff.a.tæl,
con" aiS, sOllalvalncO's rdles!c'Ünljun1Iados, daiS, arrClnlques, 'e daiS trava­

g:ens·, d3ls, C'o,valS e dias 'ourva's qu.e o andamen10l sáldi.clol daque­
la be'srtia,Jiid,a,de: me:cânka proporciona' - a.linda pOlr' maisl aljuda"
o' núme<ro cie If.ra:ngani,rO's, perdão, pass.algle,iros, olbede·c,eu: àque­
¡,a· céliebre' máxima diei olnde' ,calbe' um pOlnwgluês cabe,m dds :¡.u

t�ês, o' que' .equi.vale pair di.zler, olndlel cabem tl1inta ·c,abem ses­

senta, O'U olnde' cabeml qUlalren�a' 'cabeml O'itenta.

IEnc'a,v a'l;iot'a'c1a's' uns s!obre a's OIU�r,OIS, ·cedo -o ambj,ente, 'colme­

çou .a a;que:c:eIM. Tantos ipulmõe·s dhupalndo umals neslg:as' de ar

puro' que' ,e>n<t�alvam por umas ·ridículas Ifresta'zi,nihas a qu:e s·e

cihamlaml ip'Olmlpo's,a,mente jalnell:as', fi·z:eraml esto':rar o t.eNTIlóme­
�ro.

IDe lado' a fado Ido ho,rizoIM,el vlia-sie e sen1i.a-s·el de, tudb.
Era, um If,ullano que· ,ohe,i,r,ava mal dais, sovacos, eira ·um outro· 'que
tirava c:alg,alitas do na'ni,z e as, depols¡itava num varãol, era o btébé
de IClodo, que b81rravI3! aos sete Men�o<s, e' ooml ,ra'zãlo'!, e'ra> 0' bê­

b·aelo .que começou a vom:itar uma: slubsrtânoia e·s'oarl,a'lle, alzeda

e· v.iscos:a pe'lo quelixol a!ba¡ixo, ,eIM3, .a ,vizin:ha de ¡trás .que ,em .ca­

d'a travalgem, aISs!entav.a com !f<ralg,ow OIS' se,us; p'á'ra-Iohcques (ma­
m,æs!) nts,s minhas .c¡ostas, era' O< ,ahaul�f.eur que v.e.rirficando a,

te·im:osl',a cÜ'm quel as: p8'S!SiO'as pe'rs,isitiamr e·m s,e, manne!r de ¡pé
8lcoiona¡va umas brutalis tra,vaJg:ens, Iqulando! parava, .e Ifazia a,s

curvas s'e·m d6 nem pi.edade, ·era o' pas,sa"g,eiro ,que' quer'ia slair

e pSldia por socorro :polnq;ue não, .consegu;a oh81g,alr là porrtél" era ...

eral ...

:M,oral d:a hi,st6ri.a: Hodovli<árie· iNadon ai, ou ... lR·odo-,Avliári.o

l\Iadona,l, narcliona'iizado, noss'Ü'! O re,inado' do, if.rango!

I SEMANA, DE ESTUDOS
ALGARVIOS

(c01�tin,u�çã() dol pág. 1)

Algtm'v,e, ediçõe.s Jo G,l't�P,o.l d.e ES/li­
dcJS G0I1'lIçaNWAs, obras de JtÍtio Dan­

MS, po,e,mas die 10 poeJYM algan:ios,
11INI'a�0IS' die J/tAi,o AmaM, obras d.e
AnlMI�¡jo PaA��i, ¡osé Higino Amadio.
dia Cu.ri,ha, Vleim Cabr;ta, d,esen!hos

de CrpsiÚal1lo Cewl e jOlfogl'afijas d e

Af.clnl.rlo Ca1'lle/<as Ftm1tac¡'o.
Reb¡'óParrt¡os o Gru fro de ESltltdlOS

Alga,.,'¡'os pela inlicMtiva des,ta mos­

tra, dleJlejaltdlo-lh.e pl:oifícua co.12rtimti­
cÆtde na sua ac(:ão, IÍIn'âttindio a di­

vltllgadlOll"a qUle lhe es.tá ttd'J'l1,itta.

SERRANA 11Iz't.egl¥tdo nlNVa S,e,man�, o dr. An­
ileM NtJlb1le, p¡'ofe,y¡fu lim� palestM
slob mbl'?ca «A ac/lt'alidade dlf! S. Gón­
falo d,( Lag.OS», ,nlO salão nlolb!/',e dos

PttÇOS do COl/ZlCelho de Lagos.
Água PúrLssima ag.Q�a,

também, nOI Algarve.

o palco dos politiqueiros
Longe daqui, no inf io ito palco

poético dos letrados. reúnem-se mi­

rustres, conselheiros, deputados, em­

baixadores, jornæl istas, militares,
e outros cornponentes relevantes da
Alita Sociedade modema. Discursos,

diálogos, entrevistas, acabam sempre
nos respect.vos jantares de confra­
tero ização, onde Indos entoam o

HiiO!O da Alegria Camuflada e per­
dem-se na embriaguez constante d3!S

sociedades viciadas. Criam-se múl­

t,ipl3!s orgarnzações complexas, mas

onde predorninam es dotes poéticos,
e iindi!vidu3!lmente sobressaiem f·;­

gums, que pela ISU3! flexibil idade, pela
graça, pelo sarcasmo e pela ircru.a

com que se dir.igem às muLtidões,
um3!S vezes' ento3!!l!do cantig3!S de

amigo ou de am'm, out'ras vez'es' can­

tig3!s' de ·esdmilo .ou ma.l-dizer,
adquirem :01 necessário apo;o de in­

teres,seilfos ou de ·irKon's,cj.entes. É

es,ta gmndiosa a-rue poliüquei¡ra, que
à <sombra de £¡¡,ltsas doutrinas e de

bandeiræs wloridas, vão mantendo a

·sua pos'i·çã;o wci<3!1 des>ta'cada, através
da as (lÚ¡ci a, da cortesia. A poli'¡¡'ca­
gem con'&htui a maior afwuta às

sociedades moderna'& vis,to que næo

aposta na medernizaçã;o e no pw­
gresso_ apen3!S destrói! para pævale­
'Cer. Com 'efeitn, .cy palco dos, polfti­
cante& niio esconde a'S œn3!S chocan­

tes, que n¡¡'o pa'ssam desperc·ebidO\S à

opinião pública, e que .desmascaram
com evicl-ênüi,3! o oená<:r'¡'01 grosseiro e

pohtiquej,r.o; oontud,o a 'ar,mia-miúda,
c<CImo -lhe ·chamari3! Fernão Lopes,
deixa-se -ludibriar faci,lmente, serv·in-

Achega ao Turismo Algarvio
das organizaçõ�s
F.ernando Barata
São bem oOIlihe�id3!s 3!S hmi,tações e

as prec3!ridades qu·e ,env:ol",em o tu­

�i,smü na SU3! époC3! mais concorrida.
A falta de alojamentœ, e a taca­

nhez qual,i,tæti.va 'e qll'3!ntitativa de

parques de campismo são fastidio­
samente ccmprovadüs.

. Pm' ,tudo li:s'so, é mer·eeedora de

jus,to relevo a inici3!tiva a que me­

.teu ombr·os as Org3!nizações Hote­

,l,eilas F,ernando Barata que s·e pro­
põe levar ambo 31 conMrução de um

Apartholtel de 2 'Ou 3 est·rela<s, com

2 ma camas e a ins.talação de um

moderno Parque de Ca'mpismo, ine­

¡¡¡:s,ten,t.e næ área, :.om idênti.ca capa­
cidade, i·sto é, também para 2 mil

pess'O·3!s.
.o projeccOl mereceu da ANOP am­

pla divulgação, e merecidas l'eferên­

ci<a.s por p3!r·te do «Diár:,o Pepular»
e do «Tempo».

Os citados órgãos d·e infürmaçã'o
depd:s de pwpe<si,tadll!S wnsiderações,
nãü deixam de cül'Ocar 31 wn�retiza­

çib d'O parque de Campi<smo na in­

terrogaviva dado que agora ·es,tá na

dependênoi3! d·e fÜ'rmalidades buro­
ürMicas que não costum3!m timbrar

pela efidiência.

Bntretanto a empr·esa Fernando
Barata, rec·ebeu do sr· GovernaeJ.c.r
Civil de F3!w, dr. Júlio, Eli.pe de
Almeida Carrap3!!O, urna :ar·ta dando
conhecimento de que ü empreendi­
mento. lhe merecia int,ei,po apDio pelü
que pr.ovidenciara dil'igênci3!s imedia­
r3!, juntü da SeC'r'et3!ria de Esta,do,
J)';,recção Geral e Fundo do Tuúsmo.

Esperamos que a leg3!lizaçãü d:e�

ppojecros em causa nãü tardem para

qu,e, dentro. em breV'e, se ,�·cnv'ertam

em real idades pa.lpáveis.
O no,s'So turismO' bem carecido está

de inf'raestmtufaos cerno as aqu'i 11'0-

mead3!s. Nãü lhe l'evantem embar­

gos para que -ele possa co-rresponder
da melhor forma à eXp3!0'sãD que
t3!n'to se ambiciona.

Por Luís Pereira

do de suporte à hahjlidade e ao ma­

nejo solene leLOS senhores do Paço.
Já Eça, no último quartel do. séc. XIX
'�ri,ticava ferozmente e de uma ma­

neira bastanae rea.lista, a scciedade
ærístocrata de então, onde a alta bur­
guesia mos traV3! os seus banquetes
luxuosœ, misturados corn a eloquên­
cia dos discurses políticos, aes SU3!S

rnaniíestaçõe, de cortesia, e perdia-se
na prostotuição e na vadiagem, cin­

gindo a 'Sua vida ao círculo vicioso
do ambiente cstadino, ignorando com­

pletarnente o ar puro dos campos, a

água .lfmpida das nascentes, a fruta
sã d<lls. hortas, em suma a liberdade
do ser humano.
Na entanto, eram eles que sabiam,

eram des' que rnandavam, eram eles
que propunham os altos .impo.s,tos,
eram des que desbæratavam a eoono­

mia e fazrærn do povo, simples e

humilde. o 'S'ervi,d.oT .excemp.la.r da so­

ci>ed'ade fraC3!s'Sa.da. Era a decadência
total. ..

Também ho'je grande C<llm3!da po­
pui,a;ciH1<lll, que ainda não se liber­
tou do 'obscuraJntismo .de que temuS'

's·ido ví,timas, não. s'e apercebe da� ma­

nifestações ,neo-dás'&iC3!S' dos novo,s

admi¡[]li,slhad(lres, procurando oopiar
modelos, namo.ri,s·cando condess3!� à
boa' maneira Balzaciana, bebendo o

whisky impuro dos centros. putredi­
nelSD'S e de"conheoendÜ' tot3!lmente os·

pmblem3!S reais e concretos dos 'cam­

pC'S, da,s' aLdeias, dos b3!i'l'ws. Con­

tudo, quando abrem a boca ne'S seus

saraus li,teráif.i O's, afirm3!ffi '�om es­

pOlnt3!ITei:dade 'qu.e des é que ·sabem,
que des é que têm .os l.iv.roo'S e a va­

rid:Jha mágica, para govenn3!rem es,te

País de desigualdades 'e de contra­

dições esquecendo" porém os mais
desfavorecidos em benefício dos lu­

gares sagrados dos «intelecbueis de

fumaça» cu melhor dos «barbas d'a­
ço». Quem al.imenra a teimosia? Tu,
Zé Povinho! Que paga'& impostos,
'que trabalhas, que fazes' austeridade
a vida inteira, que não podes ir ao

supermercado, que te al.irnentas com

deficiência, que não sais à rua tran-

qujlo. ¡És tu. que al irnentas os em­

préstimos externos, a delapidação do
ouro e até por cúmulo subsidias, os

caçadores de rnuhtas, que deveriam,
,is-sü sim, caçar 'GIS' assaltantes des
bancos e não só! A ahta sociedade
ou a nova burguesia estatal conti-

nua a dirigir-se de Mercedes, do Pa­
ço ao Casino ,da Estoril. viaja «by­
plane» e vai 3!lmoça·r a Lon.dres, tÜ'ma
ü «autobus·)} e va;� a Pa,r·is po'rque
.tem um «rendez-vous)} com Mme Le­
fev.re, lá œmpra as 'Suas. modas, nos

«magazi11's» mai·s .Juxucos, ·e continua
passeando Ipela nuw'Pa, pedi.ndo es­

moia que nós pagamos d 'ar:amen:te
c-om o In'Ü<S1>CI esfo:rço e ü no'Ss·D' tra­

balho. Depoi'1> pela, te: evi,s:ão o que
diz.em ,us govemnÍ'es? Ó Zé, aperta
o �into!

Eu, na minha alde:a pequenina.
esqu,eci'¿a e iSiOla.da" comprü '<!JS mi·­
nhas wisas com .o ·esCl>do des'vallori­
zado., mas não me V'enderei nem por
dólares .nem por rublos ...

Aqui, lmge do infini:ro palco poé­
ticO', a::nda que paguemos' a crise
<jue .os outros, semeiam, respi,ramos
a.r pum.

AFINAL TENS UM RECADO
IGUAIL AO MEU (OU QUASE ... )

C3!W Luís.

Is.to já par·ece um folhetim, ora

agOIra escrev.o ·eu, ora ago·ra eS'�'re­

ves ,tu, mas o' que é certo é que nio

podia passar 's·em te mandar mais este

püs,t3!lzilnho, pouw tuúsltiw, aprovei­
tand�J¡ o sdo aqui do jamal, jürnal
que aliáis b3!s,tan:te necess,i,t3! do ,es¡pa­
ço que 'Ü ass,un.to Jlhe 'Ocupa, pdo que
vou procurar 'ser o mwis sucin.tü e

claD()I posls'Ível.
Gener.i'camente" o ,teu :recado nã'O

dif.ere ·em nada do meu.
Pon,to f in3!1 nas generæhdades, pas­

semo'S ao seu estudo. na es'peciali.da­
de, do que me permi,t,ol dizer-te que:

1.° - Acha ,lamentável que tenhas
deixado de escrever artigos regio­
n3!i,s, que se debr.uçavam s'obre «.rein­
vind-i-cações justas' e críti.cas Œ:OJS'l'ru-'

tivaJS», apen3!s porque «determinadas
pess'OaJS If·espO'ns'áv·eis)} ·se 'senti<ram me­

¡'¡ndmd3!s com Ü'S, di,tos cujos. Mas

então, oh Luís, como· é? Será que a

«mobi,lizaçiiÜ' para a construçãü da

paz, da progress,o e da jus.tiça so­

ciæl», que tão generosamente :t>e pro­
pões leva-r a cabo, es,(remece ass·im
,tanto com am s·imples abanar de
orelha-s de meia dúzia d·e «res'ponsá­
veils»' E se aos' teoo «artiges de ca­

rácter mús ampl'O e naóon3!l» res­

PO'nderem os Soares e Cunhai,s ·e ete­

cetr,i,tais com D melindre à flôr da

pele e ° pro�esso judici3!1 nas unhas?
Também respCinderás com .c¡ ,silênci'O?

2.° - Não me 3!firn;¡.eb contra) a

inclusão. de artigos de opinião poJí­
.tica nas· pági,n,3!s de �(A Voz de Lou­

lé», mas· sim, cCintra a s'ua pred.o­
mi.tl!ância. Continuo, i·sso �im, a

defender a. mis's·ãü regionaJi,sta
do jornal em causa, que J'ogi,�a­
mente será a refl.eJOão num3! di­

mensã'o Iecæl de todos O'S prO'blemas
com que s·e deb<llte .o País, e iogica­
mente, das tendências que '(I influen­
ciam.

3.° - Recus'Ü forma·1 e terminan­
temente a acusação de ter «es,tilü re­

quintado, 11inguagem rebu'scada e

vocabu.lá'ri,Q! demsado».
Os J'ei,tores que emprestam lum mí­

nima de atençiio <llCS meus esnitos
podem, de boa fé, fazer-me todas aS

críiücas, mas' nunca eSlS3!s. Não uso

nem palavras. «benitas·)} nem «caraS»

para além do· norm3!1. uti·lizado pOll'
qualquer esori,t'Or, e aqueles' que me

conhecem bem, sabem como .o meu

esti·lo de escrever é espontâneo, na­

da tendo 'que ver cO'm 'O rebuscar,
com ü diGionáüo, �om a encidopé­
dita, 3!nte¡¡ deoolff.e .da fluência, da

'expJ.Ü'sã;o, da imaginação, da since­
¡(idade, até .da vivênciæ real à 'S'uper­
fície do, temperament'> e do bico do

lápis ...
Sobre a alus¡¡'o de que eSGevo

,s,ohre a corn6J.i.a 'Ou a Gabri<ela, jul­
go 'qu·e não deves ter .per:ebido. o

significado d3!s s'uas· chamadas às mi­
nhas Qrónica:s, até pO'rque recuso

mesmo ü extr.emismo (.impos·sível)
de viv·er sem a influência da ocn­

juntura .s.ocia,l que nos 'Cerca.

Maos iiSSO, e outras <:·()Iis3.!S mai's,
são as,suntos que espero vir a .deba­
ter contigo pes'S'oalmen te
Até lá, de�peço-me <COffi amizade.

J.oSÉ MANUEL MENDES

TOMÁS RIBAS
(contim¡.aç¡¡'o da páig. 1)

tas pela orga,ni.zação conta-se a Se­
mana de Bspanha (Setembro), os

Seminir;os de Jornal'ismo (Outubrü),
a Sessã·o Internac;lcnlal de Poesia De­
clamada (Novembw), o Colóquio
sobre a D.roga (Novembro) _ a· Co­
memoraçãü do Ano, Internaciona'l de
RubenSI (Dez,embro) ,e a Semana An­

tiga Por,tuguesa (197'8).
'Tal cido de eventos despentüu no

'prof. Tomás Ribas justi·fi,cado 'inte­
resse pelo que, pam aprof.undamento
de detalhes, teve <abimentü nov,a

reunião.

Tomá,s Ribas mo'S,bra-se a'ssim .re­

œptivo a contactos deste género, sen­

do curia1 que .os mesmos pros·s.i·gam'
com ·entidades viradas para empreen­
dimentos similares.


